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_editorial

5

No início de 2020, o vírus SARS-CoV-2 
causou uma crise global sem precedentes, 
espalhando-se por todo o mundo e levando 
a Organização Mundial da Saúde (OMS) a 
declarar uma situação de emergência de 
saúde pública em janeiro, e, em março, uma 
pandemia global, causando um impacto 
profundo em todas as esferas da vida e 
evidenciando ainda mais as desigualdades 
existentes na sociedade. Na 8ª edição da 
nossa série, caracterizamos a relação de 
rede de apoio entre as equipes dos Projetos 
de Educação Ambiental (PEA) e os sujeitos 
da ação educativa (SAE), especialmente em 
situações de emergência, como foi o caso 
recente da experiência com a COVID-19.



_eventos críticos 

   no Brasil e no mundo
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Podemos entender os desastres ambientais 
como eventos críticos porque alteram o 

meio ambiente e o cotidiano da vida das 
pessoas. Nesses eventos, são quebradas 
as certezas sobre o funcionamento do 
meio ambiente e da sociedade, e, a partir 
disso, surgem novas formas de olhar e 
se relacionar com o mundo. O tamanho 
do evento é um dos fatores que 
determina o impacto no meio 
ambiente e na sociedade. A 
pandemia de COVID-19 é um 
exemplo disso, pois gerou uma 
mudança no mundo, algo que foi 
sentido também nos PEA. 
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_crise e risco ambiental

Daniel dos Santos Gonçalves



Ainda que possam atingir todo o globo terrestre, é importante 
observar que alguns países, assim como alguns grupos 
sociais, têm sentido de forma mais intensa os efeitos da 
crise ambiental, tais como: população negra, indígenas, 
quilombolas, caiçaras, pescadores(as) artesanais, 
agricultores(as) familiares, ribeirinhos(as), extrativistas, 
marisqueiros (as), população periférica, mulheres, 
pessoas LGBTQAPN+ (Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Transsexuais, Queer, Assexuais, Pansexuais, Não-
bináries e outras) sofrem de forma mais violenta os 
impactos da crise ambiental. Isto ocorre por viverem 
em locais de maior vulnerabilidade socioambiental 
e/ou por não terem condições financeiras e políticas 
para enfrentar os efeitos da crise. Esse processo tem 
sido chamado de Injustiça Ambiental, ou seja, dentro 
do sistema capitalista em que vivemos, os impactos 

socioambientais são distribuídos desigualmente, 
assim como as condições materiais para enfrentá-los. 

8

_você sabe o que é injustiça ambiental? 

Para saber mais, 
acesse o boletim 

_ComunicaPARMIS 3 



_como a injustiça ambiental 
  atinge estes grupos sociais?  

9

Estes grupos, por já viverem em condições de 
desigualdade por fatores do sistema capitalista 
(como o racismo estrutural), têm seus territórios 
ameaçados pelos impactos dos grandes centros 
urbano-industriais e, também, pela construção de 

megaempreendimentos como portos, mineradoras, 
parques eólicos, plataformas de petróleo, barragens, 
monoculturas do agronegócio, usinas nucleares, 
entre outros. 

Quando a ação humana afeta negativamente o meio 
ambiente,  os grupos sociais que dependem desse 
território, consequentemente, acabam perdendo as 
condições objetivas de reprodução do seu modo de 
vida, trabalho, cultura e religião. Percebe-se também 
que esses territórios estão mais vulneráveis a 
desastres, acidentes e crimes ambientais.
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_desastres, acidentes e 

   crimes ambientais

Rafael Urdaneta Rojas

É comum esses termos serem usados para 
definir um evento crítico que gerou impactos 
ao meio ambiente e para os grupos sociais que 
dependem dele. Dois casos conhecidos no 
Brasil foram os rompimentos das barragens 

de Mariana (2015) e Brumadinho (2019) em 
Minas Gerais. Outro exemplo foi o caso do 

derramamento de petróleo na costa brasileira, 
especialmente nas regiões nordeste e sudeste, 

em 2019.

Os três termos têm significados muito diferentes, 
então é importante ressaltar que aquele utilizado 
para referir-se a cada caso não é escolhido 
aleatoriamente, servindo não apenas para narrar 
o que aconteceu, mas sugerir o que deve ser feito. 
Assim, esses conceitos têm o papel de legitimar 
uma narrativa, ou seja, uma versão sobre um fato. 



Para saber mais sobre 
esse tema, assista ao 
documentário “Não foi 
Acidente”, produzido 

pela ONG FASE - 
Solidariedade e Educação 

a respeito do caso de 
Mariana - MG. 
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_a pandemia de COVID-19

A COVID-19 é uma doença causada pelo corona-
vírus SARS-CoV-2, transmitida principalmente 
pelas vias aéreas e pelo contato próximo entre as 
pessoas. Os sintomas podem variar de leves a graves, 
incluindo febre, tosse persistente e dificuldade para 
respirar. É importante destacar que, em alguns casos, a 
infecção pode ser assintomática, ou seja, sem sintomas 
aparentes, tornando crucial a adoção de medidas 
preventivas.

Quando a pandemia surgiu, em 2019, e se instalou, em 
2020, havia pouco conhecimento sobre ela e não 
existia vacina. Assim, o distanciamento social foi uma 
estratégia fundamental para diminuir a cadeia de 
transmissão. Entre as medidas de controle, tivemos 
o isolamento social, quarentena e lockdown. 

 _quarentena
Isolamento de pessoas que tiveram exposição ao vírus, 
mesmo que sem sintomas. 

 _lockdown: 

Fiocruz 
(Fundação 
Oswaldo 
Cruz): 

Saiba mais:
Organização 
Mundial da 
Saúde (OMS):

Centros de 
Controle e 
Prevenção 
de Doenças 
(CDC): 

 _isolamento social 
Limitação das interações e permanência em casa 
quando possível. 

Restrições mais rigorosas, como fechamento de escolas e 
comércios não essenciais.



_a COVID-19 e os PEA
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A pandemia configurou uma situação inco-
mum para a população em geral. Não sendo 

um evento previsível,  os planos de trabalho 
dos PEA não a contemplavam, tendo seu 
fluxo de atividades severamente atingido. 
Tanto a equipe técnica quanto os SAE 
precisaram evitar os riscos e respeitar as 
restrições causadas pela COVID-19. Apesar 
disso, as relações entre as equipes técnicas 
dos PEA e os SAE, construídas durante o 
processo educativo, serviram como rede de 
apoio e auxílio para os(as) sujeitos(as) 
nesse momento difícil, e também para a 
continuidade das atividades dos PEA. Sendo 
assim, as equipes conseguiram repensar e 
reorganizar suas ações.



Assista à playlist que 
organizamos com cortes 

de lives informativas, 
transmitidas durante o 

período crítico da 
pandemia pelo PEA 

Territórios do Petróleo.



Assista ao vídeo-
tutorial, elaborado 
pelo PEA Pescarte,

sobre como acessar 
o Google Meet:

_construindo estratégias: 
   os PEA e a pandemia

" 

" 

Durante a pandemia a gente conse-
guiu expandir isso para os projetos 
voluntários. Durante a pandemia, a 
gente teve um projeto terapêutico que 
atendeu aos grupos dos PEAs que a 
gente atua. Foram 6 meses de atendi-
mento psicoterapêutico e de práticas 
de autocuidado que eles tiveram. 
Porque os grupos estavam bem aflitos 
com tudo que a gente passou. Morte e 
fome, enfim. E aí a gente também 
começou esse ano com o projeto de 
doações de cestas básicas, quentinhas.

Mulher, 45 anos, representante de empresa

A primeira ação para que os PEA 
pudessem manter seu funcionamento 
foi a adaptação do plano de trabalho. 
Este passou a considerar estratégias de 
segurança em relação à exposição ao 
vírus, com foco em ações de suporte para 
as comunidades no enfrentamento das 
dificuldades cotidianas impostas pela 
pandemia.
 

Além de garantir a participação dos SAE nos 
processos dos PEA, essas adaptações 

também exigiram a apropriação tecnológica 
por parte dos SAE e das comunidades, o que 
contribuiu para acessar direitos fundamentais 
na época da pandemia, como por exemplo, o 
auxílio emergencial. 



_acesso à informação 
e combate às fake news

Seguindo todas as medidas protetivas, foram 
realizadas ações de acesso à informação e 
combate a fake news, que circularam como 
áudios na programação de rádio, com 
dicas de saúde e informações sobre a 
pandemia, cuidados e prevenção à 
COVID-19. Para que os SAE pudessem 

acessar essas informações, os PEA 
disponibilizaram meios para acesso 

à internet tais como crédito em 
celular, torre de internet e rede wi-fi. 
Além disso, foram produzidos 
folhetos informativos e vídeos com 
orientações sobre a pandemia.
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segurança sanitária

Foram realizadas várias ações de segurança 
sanitária, como por exemplo: 

o levantamento e acompanhamento de conta-
minados e vacinados; 

uma campanha de prevenção e vacinação, 
por meio das mídias digitais e de contatos 
individuais; 

orientações para prevenção, sobre o uso das 
máscaras e higiene das mãos; 

articulação dos educadores com movimentos 
locais para fechar a entrada nas comunidades, 
impedindo que pessoas de outros locais 
pudessem levar e transmitir coronavírus e

a distribuição de máscaras e produtos de 
higiene.

_ações de segurança sanitária
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_o combate à insegurança 
   alimentar 

A gente levantou os comunitários que 
estavam em vulnerabilidade, porque a 
gente teve acesso a uma senhora que foi 
despejada por não conseguir pagar o 
aluguel e a gente não podia... Não é a nossa 
meta, mas a gente não podia fingir que 
nada estava acontecendo. A gente fez um 
mapeamento de quem tava desempregado, 
quem tava no CadÚnico e aí a equipe fez 
esse diálogo perguntando quem estava em 
uma situação difícil. Então a gente mapeou 
quarenta e cinco pessoas que estavam 
vulnerabilidade, no campo da alimentação. E 
aí a gente fez captação de recurso e buscou 
parceria. A Responsabilidade Social [da 
empresa] entrou com os cartões alimentação 
e a gente captou recurso e conseguiu assistir 
essas pessoas com medicação e uma parte 
do valor do aluguel para poder minimamente 
conseguir dar uma contribuição dentro da 
dificuldade.

Mulher, 43 anos, coordenadora de PEA

" 

" 

Houve também atividades de 
combate à insegurança alimentar 
nas comunidades em que os PEA 
atuam, sendo elas: 

o mapeamento de sujeitos em 
vulnerabilidade e insegurança 
alimentar; 

a distribuição de cestas básicas e,

a entrega de um vale-gás a cada 
3 meses.



  

A Responsabilidade Social [da 

empresa] lançou, foi até veiculado 

na mídia, não sei quantas mil cestas 

básicas, que a empresa distribuiu e 

tudo. E aí a gente entrou com a 

possibilidade de alguns projetos 

serem atendidos. Nossa organização 

se credenciou com a Responsabilidade 

Social da empresa, e distribuiu.

Mulher, 49 anos, coordenadora de PEA

" 

" Além de auxiliar na segurança alimentar, 
a distribuição de cestas básicas visou 

fortalecer as comunidades tradicionais e 
suas fontes de renda, incluindo a compra de 
pescados e produtos agroecológicos locais.



" 

" Nossa responsabilidade social 
não é simplesmente voluntária de 
doação e acabou. Tudo que o fórum e o 
[PEA] fazem, eles vão usar como forma 
de fortalecimento da organização 
comunitária. Não é um cartão que você 
vai no mercado e que é mais simples, 
mais fácil. Por isso a responsabilidade 
tinha um prazo lá de três meses. Doar 
três vezes a cesta para as mesmas 
famílias e tal. Não é tão simples assim. 
Mexe com uma logística, mexe com 
produção agroecológica, com predicado. 
É muito mais complexo. Eles estão 
tentando fazer as comunidades se 
unirem numa rede mesmo de união e 
tal. Então é isso faz parte também do 
projeto.

Homem,  45 anos, coordenador de PEA

Ao analisarmos a forma como os PEA agiram 
diante da pandemia de COVID-19, é possível 
observar que o acúmulo de trabalho desenvolvido 
há mais de uma década fez dos projetos uma rede 
organizada, permitindo responder de forma rápida 
aos desafios impostos e em diálogo com as 
comunidades envolvidas em suas ações. Algumas 
atividades, como a aquisição de cestas básicas, 
foram realizadas pelas empresas executoras, mas 
com apoio das equipes técnicas dos PEA, que 
foram responsáveis por toda a logística, pelo 
diagnóstico da vulnerabilidade das famílias e pela 
distribuição, promovendo ainda a proteção sanitária 
das comunidades, que não precisavam sair de casa 
em busca dos alimentos. 

_os PEA como uma rede organizada

21

Essa rede, além de evidenciar a capacidade técnica dos 
PEA, demonstra os laços de confiança estabelecidos 
pelos projetos junto às comunidades, o que permitiu a 
adaptação das atividades através de uma relação 
empática com os(as) sujeitos(as).
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Que ótimo que você nos acompanhou 
até aqui! Esta foi a última edição do 

Comunica PARMIS referente à 1ª fase do 
Projeto PARMIS. Mas logo teremos 
novidades!

Continue com a gente! Siga nossos 
conteúdos nas redes sociais!
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